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ABSTRACT 

Association of defoliating lepidopterous with plants 
of the genus Euc a lyp t us in reforested areas 

in the region of Aracruz (Espírito Santo) 

This study deals with a survey of adults of "leaf-cutting 
caterpillars" associated to Eucalyptus sp. in the ARACROZ (ES) 
region. 

Adults were collected weekly using 10 modified 
-traps, model INTRAL AL-12, installed in commercial 
tions in pre-deterrninated sites. 

ligth­
planta-

The specimens were l i sted by family, according to their 
occurrence during 12 months. The most abundant fami l i e s were: 
Arctiidae, Attacidae, Zanolidae, Geometridae, Lymantriidae, 
Megalopygidae, Mimallonidae, Notodontidae, Psychi dae and Py­
raustidae. 
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I NTR ODUÇAD 

Sob o po nto de vista entomológico, a partir do final da 
d é cada de 1940 , os lepidópteros desfolhadores de e ucalipto 
come çaram a despertar a atenção de pesquisadores dev ido ã ação 
dev astadora das lagartas (BERTI FILHO, 198 1 ) . 

Surtos de lepidópteros têm ocorrido com freqüência, e o 
grande problema da Eucaliptocultura no Brasil , no futuro, po­
derá ser também o dos besouros da Família Scolytidae (BERTI 
FILHO, 1981). 

Os s e guintes lepidópteros nativos do Brasil, já se adap­
taram aos Eucalyptus spp.: Eu s elasia eucerus , Thyrinteina a r­
nobia e Sar ina violascens . Outros lepidópteros em processo 
de adaptação de mirtáceas e outras familias botânicas , nati­
vas para Eucaliptus são: Automeri s illustris , Eacles imperia 
lis magnifica , Hyperahiria incisa e Oiketicus kirbui (OTERO~ 
1974). 

A biolog ia de T . arnobia (Geometridae) foi estudada por 
BERTI FILHO (1974) e o autor considerou a lagarta desse inse­
to como a praga mais importante dos eucaliptais do Estado de 
São Paulo . 

De acordo com ODA & BERTI FILHO (1978), o incremento a ­
nual volumétrico de E . saligna é influenciado pelo desfolha­
mento causado pelas lagartas de T. arnobi a. 

MORAES et al . ( 1980) referiram- se ao controle natural de 
lepidópteros desfolhadores de Eucalyptus spp. nos Estados de 
Espírito Santo e Minas Gerais. 

Em estudos entomofaunísticos os levantamentos populacio­
nais podem ser r e alizados utilizando- se diferentes meios de 
amostragens . 

Segundo SILVEIRA NETO et ai. (1 976) é praticamente impos 
sível contar todos os inse tos de um habitat, e os l evantamen= 
tos destes podem então ser realizados mediante estimativas de 
população por me i o de amostras . 

Segundo SILVEIRA NETO et aL (1976) e LARA & SILVEIRA NE 
TO (1977) o método de amostragem mais empregado é o de armadT 
lhas luminosas de uso já consagrado na Entomologia. Ele tem 
sido utilizado em levantamentos e cole tas dos insetos, bem co 
mo na distribuição, flutuação , controle de prag as e em análi= 
s e entomofaunistica . 

Os levantamentos de ocorrência e flutuações das popula­
ções de insetos - pragas são um dos requisitos necessários para 
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a exec uç ão de um controle r a c.Lo r.al. Perm i t e m indicar os lo­
cais d e maio r ocorrê ncia, as variações populacionais no d e cor 
rer do ano e a d etermina ção d a s épocas de p ico e q ue da . 

CoM o obj etivo d e s e e stud ar o s l epidóptero s associados 
à eucali ptocultura em mai ~, r pro fundidade , v i sando n ão só iden 
tificar esta associação como t ambém real izar pos t e r iormente-; 
estudos de dinâmi c a populacional , ins t a l ou-se o presente es tu 
do em áreas r eflorestadas ~ _m eucaliptos na Região de ARACRUZ 
(ES) . 

MA TER IAL E ME TO DOS 

O presente e studo teve inicio em outubro de 1983 e os 
dados foram coletados até outubro de 1984 , portanto com 1 2 me 
ses d e observações semanais. 

As amostragens foram realizadas semanalmente, 
Armadilhas Luminosas INTRAL mod. AL-12. providas de 
AC-DELCO , 12 volts de 55 amp. / hora . 

usando- se 
baterias 

As armadilhas, em número de 10, for am instaladas sema na l 
mente e nos Blocos A, B , C e D, respeitando- se uma ordem c ro~ 
nológica , isto é: 

a. H· semana---------------Bloco A 

b. 2~ semana---------------Bloco B 

c. 3~ semana---------------Bloco e 

d. 4~ semana---------------Bloco D 

Na 5~ semana retornou-se ao Bloco A. Cada armadilha foi 
insta l a da ao a caso, não havendo necessar i ame nte pontos pré-de 
terminados. A s eq~ência de instalação está sendo executada 
em função do trabalho de vigi lância da Equ i pe de Entomologia 
da ARACRUZ FLORESTAL S/A. 

A identificação dos exemplares foi fei ta , em parte, por 
comparação com espécimes da Coleção da Área de Entomologia da 
Universidade Federal Rural do Rio de J aneiro e em parte com a 
colabora ç ão do Dr . Evôneo Berti Filho e Dr. Sinval Silveira 
Neto do Departamento de Entomologia da Escola Superior de A­
gricultura " Luiz de Queiróz ". 
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RESULTADOS E DISCUSSAO 

o estudo possibilitou a identificação de inúmeras espé­
cies de lepidópteros associados à eucaliptocultura através 
de coleta de adultos, semanalmente, de outubro de 1983 à outu 
bro de 1984 (Quadro 1). 

Pelo Quadro 2 verifica-se que a incidência de cie na sp. 
na Região de Aracruz (ES) foi muito superior que as demais 
espécies durante o período em que o estudo foi realizado. Em 
fevereiro e março de 1984 houve um pequeno surto de ciena sp. 
na região e a concentração das armadilhas nas áreas mais ata­
cadas permitiu baixar consideravelmente a população da praga. 
BERTI FILHO (1981), observou que dada a extensão do floresta­
mento e do reflorestamento com eucalipto no estado, seria de 
se esperar uma certa freqüência de surtos de pragas, porque 
os atuais plantios cobrem áreas a nteriormente ocupadas pela 
Mata Atlântica que abriga uma grande quantidade de insetosque 
se alimentam de mirtáceas nativas. 

Embora T. arnobia não tenha sido coletada em grande esca 
la, sua presença a nível endêmico é uma preocupação , tendo em 
vi s ta tratar- se de praga em potencial de Eucaiyptus spp. em 
outras r e giões brasileiras. 

Inúmeras lagartas de E. impe r iatis magni f ica foram cole­
tadas alimentando-se em folhas de EucaZypt us sp. Transferidas 
para laboratório e ssas lagartas, continuaram alimentando-se 
normalmente , nas Eolhas de Eucalyp tus sp., entretanto, um nú­
me ro mínimo conse guiu atingir o e s tág io pupal. Tudo lev a a 
c r e r que Eucalyptus sp . não possui os elementos nutrici o nais 
ad e quados para o completo desenvolvimento deste lepidóptero, 
prag a ocasional de cafeeiro. 

Quanto aos inimigos naturais, observou-se nos povoamen­
tos, inspecionados periódicamente, a ação dos mesmos princi­
palmente sobre Eupseudo oma involuta . Adultos de Lespesia sp. 
(Diptera: Tachinidae ) foram obtidos em laboratório, através 

d e lagartas de E. involuta coletadas no campo. 

A ocorrê ncia de predadores também foi observada nos po­
voamentos. Os hemípteros Montina con f usa Stal (Reduviidae) e 
AZcaeorhynchus grandis (Dallas) (Pentatomidae) foram encontra 
dos alimentando-se de lagartas de E. involuta . 

Tudo leva a crer que os surtos desta lagarta só não sao 
mais frequentes e com maiores prejuízos, devido à ação dos 
seus inimigos naturais. 

• 
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QUAD RO 1 - Famílias e espêcies de lepidõpteros adultos coleta dos com 
maior frequência, através de armadilhas l uminosas na Região 
de Aracruz (ES), no período de 10/83 ã 10/ 84. 

Arctiidae 

Eupseudosóma aberrans Schaus , 1905 
Eupseudosoma i nvoluta (Sepp, 1852) 
Hál y sidota in te rtineata Wa l ker, 1855 
BaZ.ysidota Zineata Schaus, 1894 
I dalus herois '( Schaus, 1889) 

Attacidae 

Automeris oompZ.icata (Walker, 1855) 
Automeris ooresus ( Boisduval, 1859) 
Dirphia rosaoordis (Walker, 1855) 
EaoZes imperialis magnifica Walker, 1856 
Hylesia fa loifera Hlibner, 1806 
Hylesia nanus Walker, 1855 
Hylesia spp. 
Hiperahiria i ncis a ( Walker, 1 855) 
Lonomia oynira (Cramer, 17 7 7) 
Lonomia spp. 

Zanolidae 

Apatelodes pandara Druce, 1893 
Apatelodes serioea Schaus, 1895 
Ol c e clos tera nina (Stoll, 1780) 

Geometridae 

Glena sp. 
Oxydia vesu iia (Cramer, 1779) 
Oxydia vitiligata Fe lder & Rogenhofer, 1873 
Sà bu Z.ode s oabe ra ta oaberata Guenie, 1877 
Thyrintein_a ar nobia (Stoll , 1782) 
Thyrinteina leucocerae a Rindge, 1961 

Lymantriidae 

Sarsina vi olasoens (Herrich-S c haeffer, 18 56) 

Megalopygidae 

Megalopyge albiooltis (Walker, 1855) 

Mimallonidae 

Mimaz.zo· amilia (Stoll - Cramer, 1780) 

Noctuidae 

Spodoptera Zatifascia (Walker, 18 56) 

(Continua ... ) 
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QUADRO 1 - (Continuação) 

Notodontidae 

Nystalea nyseus (Cramer, 1775) 

Psy chidae 

Oiketicus geye ri (Berg, 1877) 
Oi keticus kirbyi (Lands-Guilding, 1827) 

Pyraustidae 

Pol ygrammodes ostrealis (Guenée, 1854) 
Samea traducalis Guenée, 1854 

.Stenomidae 

Ti mocratica albel'la (Zeller, 1839) 

QUADRO 2 - Numero total de lepidÕpteros adultos coletados atraves de arma 
dilhas luminosas na Região de Aracruz, Espirita Santo, no pe­
riodo de outubro de 1983 ã outubro de 1984. 

Arctiida.e 

Eupseudosoma involuta 
Idalus herois 

Attacidae 

Eacles imperialis magnifica 
HyLesia sp. 
Lonomia s p. 

Eupterotidae 

Apatelodes sericea 

Geometridae 

Gl.ena sp. 
Oxydia ves _ulia 
Thyrinteina arnobia 

T O T A L 

NOMERO TOTAL 

609 
452 

80 
134 
13 7 

15 4 

21 .558 
653 
180 

23.957 
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CONCLUSOES 

At r Avés dos resultados obtidos pode-se concluir que: 

a) O uso de armadilhas luminosas é eficiente como método 
de amostragem para lepidópteros associados a plantas 
do gênero Eucaiyptus ; 

b) Para estudos de dinâmica populacional, os dados obti­
dos durante 12 meses não são suficientes para se ob­
ter resultados conclusivos no q ue diz respeito a um 
programa de Manejo Integrado de Pragas de áreas reflo 
restadas; 

c ) Os estudos mostram que é necessár i o um trabalho a lon 
go prazo que, com a obtenção de mais dados, justifi­
carão um programa de Manejo Integrado de Pragas deflo 
restas implantadas; 

d) Existem várias espécies endêmicas associadas a Euca ­
iyptus sp . e que, ocasiona l mente atingem o nível de 
danos em forma de pequenos surtos, causando prejuízos 
a esta mirtácea. 
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RESUMO 

Este estudo é o resultado de 12 meses de pesquisas em 
Aracruz (ES) em que se procuro u observar a ocorrência de le­
pidópteros desfolhado res asso ciados a plantas do gêne ro Eu aa­
Zyptus sp. Para tanto, 10 armadilhas luminosas mod. INTRAL 12 
modificadas, foram instaladas semanalmente dentro dos povoa­
mentos em locai s previamente estabelecidos . 

As datas de coletas foram anotadas e todos os insetos co 
letados foram separados, contados, classificados, montados e 
devidamente etiquetados. Organizou-se então uma relação das 
espécies coletadas que, foram identificadas e separadas em fa 
mílias . Para aquelas que ocorreram com maior freqüência cons= 
truiu-s e um quadro onde o número total de indivíduos por espé 
cie foi for ne cido. -


